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ALGODOEIRO 

Inforxnaçes bsicas para seu cultivo 

0a0 Roberto Viana Corraa 1  

1. INTRODUÇÃO 

O algodão é cultivado em diversos países 	do 

mundo, distribuídos por todos os continentes, sendo con 

siderado a mais importante das fibras txteis, naturais 

ou artificiais. 

Desde as apocas mais remotas que se utiliza a 

fibra do algodo no processo de fiaçao, com as primei 

ras referncias hist6ricas registrando seu início alguns 

s&ulos antes de Cristo, quando os hindts jâ fabricavam 

tecidos grosseiros. 

Na América, vestígios encontrados no litoral 

norte do Peru evidenciam que povos milenares daquela re 

gio já manipulavam o algodao, há 4.500 anos (Passos 

1977). No Brasil, pouco se sabe sobre a pr-hist6ria des 

ta malvcea; entretanto, pela época do seu descobrimen 

1 Eng. Agr. M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Belém-

Caixa Postal 130. CEP 66.000. Bel&n-PA. 
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to, os indígenas cultivavam..oalgodo e convertiam-no em 

fios e tecidos. 

Atualmente, coma evoluçaocientífica, tecnoló 

gica e industrial, o algodoeiro é considerado a planta 

deaproveitamento.maisrcompleto, pois quase tudo é utili 

zado pelo homem, como sua fibra, que possui mais de qua 

trocentas aplicaç6es industriais (Freire 1982);:0:•; ..'lín 

ter, utilizado na fabricaçao de v5rios produtos, como o 

algodo hidrófilo, pólvora, mistura Tcom.l,'.;. o estofamen 

tos, obtençao de celulosee:outros; •bemcomo, o u caroço. 

de algodao , tamb&m, -extraordinhia matria .prima :para 

a produçao de óleos industriais, alimentícios .e medici 

nais; detortase  farelos, com elevado conteído de pro 

temas, vitaminas e sais minerais,:utilizados para a-ali 

mentaço humana, animal e como kfertilizante, (Tabelas 1 ,e 

2). A1mdisso, noNordeste :brasileiro, as. folhas ,e çJLra 

nos do algodoeiro servem de forragem para .o gado na po 

ca-seca doano-(Beltrao etcal1985). j -il-i::::. 

JA cultura.do:algodonoBrasil, em relaço 	s 

condiçes geogrfticas; &distrlbuída nas RegiSes 	Sul, ;  

keste :eNorte;no ; entanto,,estaj :subdivididaem apenas 

duas Tgrandes regiSes -arneridional,:.compreendendo i; os 

Estados de So Paulo, parana, Minas Gerais, Goiis, Mato 

Grosso do Sul e Rio de Janeiro, e a setentrional, forma 

da por todos os demais Estados produtores, do .  Para 

Bahia. Dentro desta divisao, a regiao meridional é exclu 
• -'-.. 	.%) 	_j 	-. - 	----- 

siva para o algodoeiro herbaceo, enquanto na setentrio 
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nal 5a0 cultivados os tipos arb5reos, onde se encontra o 

o moca e o herbíceo. 

O algodoeiro herbaceo (Gossypium hirsutum L. 

r. latifolium Hutch.) a uma cultura anual que atualmente 

apresenta um potencial de expansao de cultivo bastante 

acentuado em diversos estados da federaç&o, notadamente 

no Paran5 e Sao Paulo, que em 1987 obtiveram uma area 

colhida de 386.000 ha e 325.300 ha, respectivamente, re 

presentando em torno de 56% desta area no Pais (Tabela 

3). 

No Estado do Para, a cultura do algodoeiro her 

baceo reveste-se de grande importncia socioecon&mica, 

pois representa para os produtores uma alternativa vi 

vel como fonte de renda. De acordo com leúntamento rea 

lizado pelo IBGE/GCEA (1988), a £rea colhidano Estado 

do Par5 situou-se na ordem de 7.074 ha, com um rendimen 

to madio de algodao em caroço de 520 kg/ha e produçao de 

3.680 t (Tabela 4). 

De modo geral, pela disponibilidade de chuva e 

temperatura favoravel, predominantes nas rnicrorregies 

que atualmente vam desenvolvendo a cotonicultura de for 

ma racional, observa-se que o Estado do Para tem amplas 

possibilidades de ser um grande produtor de fibra longa 

no Pais, especialmente com a introauçao da 	cultivar 

Acala del Cerro, que apresenta caracteristicas 	tecnol6 

gicas ideais para a indi3stria txtil nacional e interna 

cional (Corraa 1987). 
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TABELA 1 - composiçao de tortas e farelos de 	algodRo, 

em porcentagem. 

Fibra  
Produto 	 Umidade Proteina Óleo Cinzas 

bruta 

Torta com cascas 	5-15 20-30 5-8 23-28 	9-10 

Torta sem cascas 	7-9 37-43 3-7 10-15 	7-9 

Farelos 	 9-11 40-45 0,5-2 10-18 	2-2,5 

Fonte: UNIDO (1978). 

TABELA 2 - Principais minerais e vitaminas do farelo 	de 

algodão 

Minerais g/100 g 

Fc5sforo 1,26 

Cilcio 0,20 

Magnsio 0,65 

Ferro 0,012 

Vitaminas 	 mg/g 

Tiamina 	 10,4 

Riboflavina 	 10,2 

Niacina 	 84,2 

Ácido pantotnico 	 25,5 

Fonte: TANGO (1967). 
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TABELA 3 - Área colhida, rendimen to mdio e produçao bra 
sueiras, por Estados, de algodo herb5ceo em 
caroço. 1987. 

Unidades da 	 Área colhi Rendimento Produçao 
Federaçao 	 da (ha) 
	

nidio(Lcg/ha) 	(t) 

T o t a 1 	 1.276.000 
	

1.263 	1.611.994 

Para 7.074 520 3.680 

Maranhao 1.730 587 1.016 

Piauí 37.718 353 13.296 

Cead 34.030 187 6.364 

Rio Grande do Norte 6.261 298 1.864 

Paraíba 13.349 181 2.418 

Pernambuco 10.952 161 1.760 

Alagoas 35.055 144 5.035 

Sergipe 21.408 172 3.682 

Bahia 177.348 517 91.663 

Minas Gerais 131.436 456 59.923 

sa0 Paulo 325.300 1.743 567.131 

Paraná 386.000 1.844 711.880 

Mato Grosso do Sul 50.300 1.351 67.974 

Mato Grosso 13.307 1.226 16.308 

Goiü 25.332 2.290 58.000 

Fonte: IBGE/CEPAGRO (1988). 
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TABELA 4 - Área colhida, rendimento mdio e produço de 
algodao herb5ceo 
1987. 

em caroço no Estado do Parâ. 

Microrregio Área Rendimento - 

e colhida - 

medio 
Produçao 

Município (ha) (kg/ha) (t) 

Total 7.074 520 3.680 
14 BAIXO AMAZONAS 8 600 5 

Prainha 8 600 5 
22 GUAJARINA 3.760 500 1.880 

Capito Poço 2.500 500 1.250 
Irituia 130 500 65 
0urm 1.100 500 550 
sao Domingos do Capim 30 500 15 

23 SALGADO 681 689 469 
Curuçâ 80 500 40 
Magalhaes Barata 20 500 10 
Naracana 120 500 60 
Narapanim 20 500 10 
Primavera 10 500 5 
Santar&m Novo, 400 825 330 
Santo Ant3nio do Tauã 19 500 9 
Sao Caetano de Odivelas 12 450 5 

24 BRAGMTTINA 2.625 505 1.326 
Bonito 120 500 60 
Bragança 20 500 10 
Capanema 100 500 50 
Castanhal 100 500 50 
Igarap-Açii 1.000 500 500 
Inhangapi 10 500 5 
Nova Timboteua 180 600 108 
Peixe Boi 40 400 16 
Santa Maria do Para 980 500 490 
Sao Francisco do Pard 75 500 37 

Fonte: IBGE/GCEA (1988). 
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2. EXIGÊNCIAS EDAFOCLIMÁTICAS 

2.1 Clima 

A situaço clim5tica é fator essencial 	para 

uma alta produtividade de algodao, que sendo cultura pr6 

pria de clima tropical, encontra, em grande parte das re 

giSes brasileiras, condiç6es pr6prias para o bom desen 

volvimento da espcie. 

A cultura algodoeira & pr6pria dos 	climas 

quentes e relativamente úmidos, porém, apesar de necessi 

tar de muita umidade, a água em excesso afeta o bom de 

senvolvimento da planta, como tamb&m o excesso ou falta 

de calor e de chuvas so fatores prejudiciais. 

De um modo geral, sob o ponto de vista climti 

co existente no Estado do Para, com temperaturas médias 

anuais variando de 25 a 27 0C e índices pluviométricos 

anuais de 1.400 a 2.990 mm, pode—se considerar favorável 

à exploraço desta malv5cea. 

2.2 Solo 

Os solos do Estado do Par5, onde se concentram 

os plantios de algodao, sao constituídos em sua maior 

parte por Latossolo Amarelo, variando de textura m&dia a 

textura argilosa e em menor escala pelas Areias Quartzosas 

Distróficas. 0 algodoeiro é também cultivado em outros ti 
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pos de solos como os Podz6licos, Terra Roxa e até mesmo 

os solos aluviais. 

Por outro lado, a grande maioria da parte radi 

cular do algodoeiro se acha nos primeiros 20 cm do solo, 

mas, em virtude da sua raiz ser pivotante e, podendo ser 

encontrada em profundidade até de 2 metros, á importante 

que o solo seja relativamente expesso e de boa drenagem, 

de forma que possa manter certo teor de umidade indispen 

sável ao bom desenvolvimento da planta. 

Deve—se evitar solos excessivamente 	Gmidos, 

ácidos e pedregosos. Em solos de pH abaixo de 5,3 reco 

menda—se a aplicaçao de calcário e fertilizantes mi 

nerais. 

3. SELEÇÃO DA ÁRa& 

Deve—se dar preferancia a solos porosos, 	pro 

fundos, planos e bem drenados, que nao sejam excessiva 

mente Gmidos, ácidos e pedregosos, assim como evitar 

plantios em áreas à margem de rodovias. 

Como & considerado cultura que facilita a ero 

por exigir a completa eiiminaçao das plantas dani 

nhas, as áreas escolhidas para o algodoeiro nao deverao 

apresentar declives maiores que 12%, principalmente se o 

solo for arenoso (Passos 1977). 
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4. PREPARO DA ÁREA 

Nas regiSes algodoeiras do Estado do Pará, 	a 

ápoca mais adequada para o preparo da área i de setembro 

a novembro, sendo que em área de capoeira, deve ser rea 

lizada a roçagem, queima e encoivaramento. 

Inicialmente, essas áreas em geral 5a0 cultiVa 

das com outras culturas de subsistancia, tais como, o ar 

roz e o milho. A partir da segunda quinzena de abril atá 

o ms de maio, essas culturas já devem estar colhidas, 

permitindo a limpeza da área, atravás da capina, incorpo 

rando os restos vegetais ao solo para em-seguida começar 

o plantio do algodao. - 

• 	No caso da utilizaçao do cultivador à - traço 

animal no preparo da área, o mesmo deve ser passado- atá 

que o solo fique bem destorroado para melhorar o rendi 

manto e•a eficiZncia no plantio. Antecedendo o trabalho 

do cultivador, pode ser recomendado o uso do arado de 

aiveca à tração animal. • 	 • 

Emárea mecanizada proceder o destocamento e 

remoção dos tocos, seguindo-se da araçao e gradagem. Es 

tas operaç6es devem ser realizadas no período de abril a 

maio. - • - 

-• - Nos solos argilosos, recomenda-se fazer 	uma 

araçào a uma profundidade de 25 a 30 cm antes da grada 

gem e, nos solos mais arenosos, fazer apenas duas grada 

gens, sendo a segunda contrária à calda das águas, 	ou 
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seja, perpendicular ao sentido das águas, visando contro 

lar a erosão. 

Se a anilise de solo recomenda o uso da cala 

gem, esta deve ser feita no mínimo com 30 dias antes do 

plantio, incorporando-se ao solo o calc5rio. 

S. PLANTIO 

5.1 Época de plantio 

A influancia do tempo é de grande importancia 

na produca, tanto em quantidade como em qualidade. 

A observincia da época recomendada oferece 

maior possibilidade de axito para o produtor dentro das 

variaç&s de clima a que esti sujeita a lavoura. 

Para o Estado do para, o plantio do algodao de 

ve ser realizado no final do período chuvoso, sendo a apo 

ca de plantio, em funçao das condiç3es climaticas de ca 

da região. De maneira geral, o plantio deve ser realiza 

do a partir da segunda quinzena de abril até a primeira 

quinzena de junho. 

No caso do Sul do Pari, o plantio pode ser rea 

lizado nos meses de janeiro a fevereiro. 

5.2 Matodo de plantio 

Pode-se efetuar inanualmente com enxada ou plan 
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tadeira tico-tico (plantadeira/adubadeira) e de forma me 

canizada, colocando-se na cova ou no sulco uma quantida 

de de semente superior à densidade desejada, a fim de 

evitar o replantio. 

A semeadura manual pode ser feita, abrindo-se 

o sulco com cultivador ou a cova com a enxada a uma pro 

fundidade de 4 a 5 cm, onde as sementes so depositadas 

para uma boa emergancia. Esse mesmo tipo de plantio pode 

tambm ser feito utilizando-se a plantadeira tico-tico. 

O mkodo mecanico pode ser feito usando-se uma 

plantadeira à traço animal ou a semeadeira puxada a tra 

tor. 

5.3 Cultivar 

Recomenda-se a cultivar Acala del Cerro que 

um algodoeiro herbceo de fibra longa, cujo comprimento 

varia entre 36 a 38 mm, podendo chegar a 40 mm. Apresen 

ta elevada resistancia de 80 a 102,5 e micronaire 	de 

3,28. A porcentagem de fibras longas é de 39,4%, das m 

dias 22,5%, das curtas 12,4% e menor que 22 mm i 	de 
11,5% (Fidalgo 1984). 

Da emergancia das plantas à colheita de 	80% 

da sua produço de algodRo em caroço, corresponde um 1'! 

nodo de 120 - 130 dias. 

6. ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE PLANTIO 

A utiiizaçao de espaçamento adequado pode con 
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correr para diminuir a competiço com as plantas 	dani 

nhas, pois apc5s 60 dias, dependendo da composição florís 

tica da regiao, o algodoeiro cobre totalmente o solo, 

dispensando as capinas subsequentes. 

O espaçamento recomendado para as áreas prepa 

radas manualmente o de 0,80 mx 0,30 m. No caso 	de 

áreas mecanizadas utiliza-se 1,00 m entre as linhas 	de 

plantio e 20 cm entre plantas. Este espaçamento facilita 

o uso de traç&o animal ou motora para realizaçao de capi 

nas. 

A densidade de plantio é a quantidade de semen 

tes distribuida por cova ou por metro linear de sulco. 

Em condiçSes normais, quando o poder germinativo estiver 

acima de 50% & recomendado no plantio manual, a itiliza 

çao de quatro a seis sementes por cova e no plantio meca 

nizado 15 a20 sementes por metro linear de sulco. A 

quantidade de sementes utilizadas no plantio é de aproxi 

madamente 15 a 20 kg/ha. 

7. TRATOS CULTURAIS 

O trato cultural qualquer operaçao realizada 

na cultura entre a semeadura e a colheita, visando ofere 

cer um mâximo de condiçes favor5veis s plantas. - Os 

principais tratos culturais realizados na cotonicultura 

paraense so: desbaste, capinas, adubaçao e tratamento 

fitossanitrio. 
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7.1 Desbaste 

Consiste na eliminação do excesso de plantas 

nas covas ou linhas de plantio, devendo ser executado 

manualmente entre 10 a 15 dias aps a emergncia, deixan 

do-se duas plantas mais desenvolvidas por cova ou seis a 

oito plantas por metro linear de sulco. 

7.2 Capinas 

O algodoeiro é uma das culturas 	econ6niicas 

mais sensíveis à concorrncia do mato ou planta daninha. 

O no controle do mato prejudica a quantidade de algodao 

produzida, pela concorrancia exercida em nutrientes, 

água, luz e espaço, bem como a sua qualidade, pela pre 

sença de partes de plantas daninhas nas fibras. 

A presença de mato no algodoeiro até o trigasi 

mo quinto dia da emergancia, pode causar prejuízos de 

at& 95% na produço (Blanco & Oliveira 1976). 

De maneira geral, duas a tras capinas 5a0 sufi 

cientes para manter a cultura livre das plantas daninhas 

durante todo o ciclo da cultura. 

A primeira capina deve ser feita por ocasiao 

do desbaste, quando tambm se faz a amontoa processando-

seochegamento da terra aos ps das plantas, de modo que 

estas apresentem mais firmeza e resistncia contra chu 

vas e ventos fortes. 
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A segunda capina, deve ser efetuada antes da 

apiicaçao da uréia, ou seja, por volta dos 35 dias após 

a emergncia. 

Se for necess5ria a terceira capina, esta deve 

ser efetuada no mxirno até 70 dias após a emergncia. 

Nao & aconselhável efetuar capinas durante a 

floraçao, pois provoca geralmente a queda das flores e 

dos frutos pra-formados. 

7.3 Adubação 

A adubaçao é uma das praticas mais importantes 

na cultura do algodoeiro, que necessita dos nutrientes 

em geral, para o seu completo desenvolvimento e boa pro 

duçao. Pelos efeitos proporcionados na qualidade e no vo 

lume de produçao, o nitroganio, o fósforo e o pot5ssio 

constituem os nutrientes minerais mais importantes na 

adubaçao desta cultura (Silva 1988). 

O nitrog~nío . é o elemento de maior proporçao 

que o algodoeiro retira do solo, sendo fundamental no de 

senyolvimento da planta, principalmente dos órgaos vege 

tais (Tucker & Tucker 1966 e Passos 1977). 

A deficiancia de nitrognio causa uma clorose 

generalizada nas folhas, que se inicia nas mais velhas; 

reduz o número e o comprimento dos ramos, a quantidade 

de folhas e frutos e o desenvolvimento do sistema radicu 

lar, reduzindo o comprimento da raiz principal e o núme 
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ro das secund5rias (Maiavolta et ai 1974, Carvalho et ai 

1984 e Silva 1988). 

O fósforo, mesmo sendo utilizado em pequenas 

quantidades pela planta, o mais importante dos nutrien 

tes para oalgodoeiro (Passos 1977). Ao contrario do ni 

troghio, que prolonga a fase vegetativa, o fósforo favo 

rece a maturaçao dos capulhos (Fuzatto & Cavaieri 1965) 

e o aumento da produção, quando cultivado em solos p0 

bres (Carvalho et al 1984). 

Plantas deficientes em fósforo sio pouco desen 

volvidas e-apresentam uma coioraçao verde escura nas fo 

ihas; atrasam e reduzem a frutificaç&o,- o que afeta, sen 

siveimente, ovolumede produço e a qualidade da fibra, 

em especial o comprimento. (Sabino 1972, Malavolta et al 

1974 e Silva 1988). 

O potâssio um elemento importante para 	o 

algodoeiro em virtude de conferir melhores qualidades ao 

produto e maior resistncia às plãntas,ao ataque de pra 

gas e doenças (Malavolta et al 1974). 

As plantas deficientes de potâssio exibem, 	a 

principio, folhas com leve clorose e áreas amareladas en 

tre as nervuras. O centro dessas áreas morre e numerosas 

manchas marrons vao aparecer no ápice, ao longo das mar 

gens e entre as nervuras. Segue-se a necrose do ápice e 

das margens que se curvam para baixo. À medida que a da 

ficiEncia se agrava, toda a folha vai-se tornando marrom 

avermelhada; depois morre e cai prematuramente, impediu 
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do o desenvolvimento adequado dos capulhos; muitos des 

tes nao se abrem, afetando a produçao final e a qualida 

de da fibra (Malavolta et al 1974 e Carvalho et ai 1984). 

Com a finalidade de se manter um suprimento 

adequado de nutrientes para o algodoeiro, a adubaç&o qut 

mica, no Estado do Para, deve ser realizada parceladamen 

te, em duas aplicaçGes: primeiramente recomenda-se apli 

car 150 kg/ha da formulaçao NPK (10-28-20) por ocasio 

do plantio, 5 cm do lado e abaixo da semente. Essa quan 

tidade corresponde a 3,5 g do adubo por cova no plantio 

manual e 15.g por metro linear no plantio mecanizado. 

Na segunda.aplicaçao, recomenda-se uma aduba 

çAo nitrogenada, em cobertura, aos 35 a 40 dias ap6s a 

germinaçao, na base de 50 kg/ha de uria, o que corres 

ponde a 1,2 g por pé no plantio manual e 5 g por metro 

linear no plantio mecanizado. 

7.4 Tratamento Fitossanitírio 

As pragas e doenças podem causar s&rios preju{ 

zos ao algodoeiro, entretanto, seu controle s6 deve ser 

iniciado quando o t&nico verificar que haja tendancia 

da infestaçao alcançar níveis de dano econEmico. 

As pragas de maior ocorrncia na cultura . do 

algodoeiro sao as seguintes: puigao (Aphis gossypii), 

broca (Eutinobothrus brasiliensis), percevejo manchador 

(Dysdercus ruficollis), lagarta rosada . (Pectinophora 
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gossypiella) e o curuquera (Alabama arglllacea). 

0 pulgào, o percevejo inanchador e a broca po 

dem ser controlados atravs de pulverizaçao com defensi 

vos à base de parathion metílico ou malathion, nas dosa 

gens de 180 ml e 100 ml do ingrediente ativo/100 litros 

de água, respectivamente. 

• No controle da lagarta rosada e do curuquera 

recomenda-se defensivos à base de deltametrine ou carba 

ril nas dosagnes de 7,5 g e 212,5 g do ingrediente ati 

vo/100 litros de égua, respectivamente. 

Para fixar o inseticida à planta, poderá ser 

adicionado ao preparo da soluçao, espalhantes adesivos, 

na dosagem de 50 ml/100 litros de cada inseticida. 

As doenças que mais ocorrem s&o as seguintes: 

ramulose (Colletotrichun gossypii), falso oídio ou ramu 

lana (Ramularia areola) e mancha angular (Xanthoinonas 

malvacearum). 

A medida de controle deve ser feita atravgs do 

arrancamento e queima das plantas atacadas pelas doenças. 

8. COLHEITA 

A colheita é a retirada do algodao em caroço 

dos capulhos, nas melhores condiç6es possíveis. Conside 

ram-se como boas condiç3es do produto da colheita o teor 

adequado de umidade (no mximo 12% nos campos de produ 

çao de sementes e 15% nos campos comuns), a sanidade, e 
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a menor quantidade possível de impurezas. 

A colheita é manual e o rendimento pode ser me 

lhorado sem que se comprometa a qualidade do produto, 

desde que sejam obedecidas as recomendaçes: 

- iniciar a colheita quando a metade, ou mais, dos fru 

tos estiverem abertos; 

- colher o algodao no saco, evitando dias chuvosos e as 

primeiras horas da manha (por causa do orvalho); 

- colher com ambas as maos, usando-se as pontas dos de 

dos, desfazendo-se o mais depressa possível do algo 

dao, evitando que ele se acumule nas maos, colocando-o 

em balaios ou sacos; 

- nao utilizar sacos de aniagem (sarrapilheira); 

- nao insistir em retirar o algodao por ventura retido 

em uma das lojas (geralmenteisto acontece pela presen 

ça de pragas ou doenças); 

- separar o algodao de baixeira do restante; 

- expor o algodao colhido ao sol, sobre a lona ou jirau, 

no pr6prio campo, para secagem; 	 - 

- usar sacos e barbantes de algodao para acondicionamen 

to e transporte do produto; 

- nao pisotear o algodao para ensaca-lo. 

9. RENDIMENTO 

O produto da colheita de algodao denomina-se 

algodao em caroço. 
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Com a utilizaço do sistema recomendado, 	os 

produtores com baixo a regular nível de conhecimento so 

bre a cultura, podem obter uma produtividade média de 

750 kg/ha em plantio no toco. Em se tratando de área me 

canizada, pode-se alcançar uma produtividade mídia de 

1000 kg/ha. 

10. AENAZENAHENTO 

O algodo em caroço, matória prima para a usi 

na de beneficiamento, deve ser armazenado em lugar seco 

e arejado, evitando-se o contato direto com a solo deven 

do-se, para isso, utilizar estrados de madeira. Após o 

produto sofrer secagem, no campo ou em terreiros, é colo 

cado manualmente em sacos de tecidos de algodo, cuja bo 

ca é costurada com barbante do próprio tecido. Estes sa 

cos 5a0 transportados por caminhes atõ a usina, onde se 

rao beneficiados. 

11. CLASSIFICAÇÂO 

	

£ um dos elementos básicos que permitem 	uma 

adequada comercializaçao. A classificaçao na regiaofei 

ta a critério da indústria. Atualmente, o preço pago ao 

produtor obedece a seguinte determinaçao: 

Tipo A: algodo en caroço em boas 	condiç6es, 

sem apresentar impurezas, que corresponde ao algodao bem 
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seco ao sol. 

Tipo B: algodao em caroço em boas condiç6es, 

admitindo um pouco de impurezas, sendo convenientemente 

secado ao sol. 

A comerciaiizaç&o & feita diretamente â indüs 

tria beneficiadora do produto. 

12. COEFICIENTE TÊCNICO 
ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

1. Preparo do solo 
• Limpeza de 5rea: 

- gotaçao de cultura d/h 16 
- Área de capoeira d/h 20 

• Mecanizado 
- Araçao h/t 06 
- Gradagem hlt 08 

2. Plantio e adubaçao 
• Utilizando enxada d/h 12 
• Utilizando tico-tico d/h 06 
• Traçao motora bit 03 
• Traçao animal h/a 12 

3. Tratos culturais 
• Desbaste d/h 02 
• Capinas: 

- Enxada (2) dili 26 
- Tração animal (4) h/a 32 
- Tração motora (2) h/t 08 

• Aplicação de defensivos: 
- Costal manual dili 02 

4. Insumos 
• Sementes kg 20 
• Fertilizantes: 

- NPK 10-28-20 kg 150 
- Urdia gk 50 

• Inseticida 1 01 

S. Colheita d/h 20 
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